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A QUESTÃO RELIGIOSA pódem, 
partido.

Mas
partido

preponderar no sou

não tem então razão o 
republicano porluguoz?

O E»»tn<lo"o o Porto,
O coasclho de ministros, 

reunido sexta-feira de tarde, 
tomou as seguintes delibera­
ções de interesse para 0 Por­
to:

—Construção de um edifí­
cio para lyceu em cada um 
dos bairros d’aquella cidade;

—Augmento e melhoria de 
situação da policia civil;

—Concessão ds io:oooi$ooo 
annuaes cedidos do imposto 
sobre vinh >s e aguas ardentes, 
com applicação a um theatro;

—Abolição das portagens na 
ponte de D. Lu;z I;

—Deferimento dc varias re­
clamações, relativas ás conse­
quências da ultima cheia do 
Douro.

Bem haja 0 Porto, que não 
deixa de aproveitar todas as 
occastões para se engrande­
cer.

As outras cidades que lhe 
sigam o exemplo e se façam 
valer perante os governos.

discussão irritante de casos des, felicitaudo-se pela inde- 
anormaes, de culpas individuaos pendência búlgara, que é um 

, . . inovo penhor de solida pax nosque nada devein ter com a col- Ba|ka„s.
lectívidade, e orientando-se por ( (jin telegramma accrescenta 
um materialismo, tão inimigo que o rei da Bulgana, n’esse 
do livre pensamento como da banquete, se declarou radiante 
fé e da moral, commetleu 0 er­
ro do solidarisar os seus princí­
pios, já de si atrazados 0 rhe- Protesto a*um oonwui 
toricos, com a gratuita nega-t 

• çâo dos dogmas catholicos.

Dizem goralmente os repu­
blicanos que a opposição mais 
invencível á republica so deve 
aos catbolicos, 0 que, sem ou­
tros reparos, equivale ainda a 
affirmar que a grande maioria 
dos portuguezes é monarchica, 
porque calholico é em geral 0 
nosso povo.

Não comprehendemos muito 
bem como é que a religião pó­
de ler intolerantes preferencias 
politicas, nem as vemos assi- 
gnaladas irrespondivelmente pe­
los factos.

Na França, muitos sacerdo­
tes illustros, de orthodoxia in­
discutível e sábios de fama uni­
versal como Pasteur, toem sido; 
esão catholicos e republicanos,1. 
0 que não quer dizer—0 muito 
logicamente—que apoiem go-j 
vernos, republicanos ou não,■ SUperjorOs aos das facções po- frontar 0 que na civilisação 
aos quaes a Egreja só deva a UUca8> EsUs veem tudo pelo : moderna é lhesoureiro dos eter- 

......... estreito prisma dos seus pro- jnos princípios de amor e justi- 
;grainmas: ella, immutavel de ça—a Egreja!

No Brazil é nolorio como «imorapo(je doutrina, tudo en-‘ Tem, comtudo, alguma at­
eara pela amplitude superior lenuante esta leviandade repu- 
dos seus princípios.

! A política póde beber ideias: 
insuspeitas, se queixe de que e sentimentos no Evangelho, e1 
nmiplla difíip.tilia a vida fina ín« . • • _  . » _ __ '

razão. A Egreja porlu-Tom
guoza não pódo sor íavoravol á 
republica.

Impede-ltío 0 mais rudi­
mentar patriotismo, 0 dever 
evangolico do consolidar a paz, 
0 progresso tranquillo, a vida ; E, assim, 0 partido repubica- 
esclarecida e honrada do po-' no ficou sem auctoridado para h0Qra d/Ê 
yp | nrn.r ir a tAlnranci» nnrnnn an- rtnvn rnllnr.

Democrática éo será ella, igrediu a verdadeira tolerância, uma povoação próximad’aquel- 
o 3o faríi* Qíiin nl/irí') nnm ciudtic.

cem a independencia da 
nação.

sua

O cônsul de Hespanha 
Florença, marquez de Mocca- 
roni, oppôz-se cíficiabneote a 
inauguração de uma lapide e n 

"errer, que se proje- 
íprégar a loleraucia, porque ag- ctava collocar em uma cas» de
■ ê J .rAnnl» uma nrnttmn ri Míitic.l-

favorecendo prudentemento a j além de ferir som gloria nem 
evolução, a qual se não faz com • proveito as crenças de toda 
arrancos tempestuosos, que só uma nacionalidade.
pódem retarda-la: republicana, ’ Do maneira que não bastava

iUl

O referido cônsul considera 
esse acto como um grande in­
sulto para o rei, para a nação 

!e para 0 governo hespanhol, 
no sentido de mudança de sys-qá os nossos republicanos com-Mra“ ymittwdo> esse prousH 
tema de governo, não 0 é, nem baterem engr.içadamoiito com a '"P5 1 ,K\ ?'

jO pódo, nem deve ser, no pre-: polvora secca de lbi-8, vaos e , t >)0;ará junto dc. governo ita- 
isente momento da vida social incapazes de acçâo duradoira:.liano.
iporlugueza. quizeram ainda, impellidos polo >
| A Egreja tem deveres muito ; romantismo revolucionário, af-1

guerra mais desleal e faceio-. 
sa.

Egreja vive prospera e livre ao! 
pé do Estado, sem que este, i 
pelo monos por meio de vozes I

-----
I blicana?

Tom —mas que triste!
_________________ o___ ' E' a attenuante de não pode- 

aquella difficulle a vida das in- ; vjr a sua roiativa e pro- rem mloressar deveras a opi- 
stiluiçôes, porque até, em actos perfeição; a Egreja ua- niào publica.
n*rfaib,mUnh> nnhiirn» p.nnfrts- . .... ------- , ------ e’ a de não lerem ideias 00-

aprender, no seu eterno campo vas e arrastadoras.
d’acção que é todo moral e, I E' a de so verem batidos pe- 
porlanto, immutavel. A própria la monarchia, por maiores que 
sciencia, se por vezes parece tenham sido os erros dos go- 
corrigir affirmações da Egreja, vernos d’ella. 
tem fatalmente do limilar-se ao................
campo mental e, até n’islo, as 
ultimas descobertas scientificas, 
em vez de destruírem os do­
gmas, os confirmam e legiti­
mam.

perfeita mente públicos, contes- d’ella aprende, nem póde
sa exactamente o contrario.

Nas diversas republicas do 
mundo, o calholico faz a sua 
propaganda nobre sem recla­
mações sérias dos povos 
não ser em França onde 
vre-pensameutismo mais 
nhado ateia uma questão 
giosa, enxertada na vida 
temporanea, ferindo mais 
publica do que o que parece, 
porque implanta a intolerância 
mais negativa, as democracias 
dão-se perfeilamente com ( __________________
calholicismo e até n elle funda- > paiíbihdade com tudo que at- Mas,

0, a 
0 li- 
aca- 
reli- 
con- 
a re-

I Arcebispo conde mundo.
O tribunal cível de Reims 

(França) condemnou o cardeal- 
arcebispo d’aquella diocese a 
500 francos de indemoisaçào 
para com a Federação d s Pro­
fessores Primário», que lhe re­
clamava 5:000 írfncos de pei­
das e damnos,,pór ter assigna- 
do a carta collectiva dos bis­
pos prohibiado aos catholtcos 
certos manuaes em uso nas 
escolas publicas.

A Federação dos Professo­
res Primários não teve, pois, o 
gostinho de embolsar os 5:000 
írancos, mas apenas a decima 
parte. *

ICm oarcoro privado.
II< dias foi descoberto nas 

proximidades de Faro, um cu­
bículo immundo e sem luz, 
servindo de cárcere ptivado 
em que, ha mais de um anno, 
um indivíduo de nome Manuel 
Luiz, tinha encerrado u n fílho 
seu, de 35 annos de edade, que 
endoidecera.

O desgraçado tinha os ca- 
bellos comptidis e o corpo co­
berto de parasitas, parecendo 
ú sua figura mais a de um 
phantasma do que de um ser 
humano.

E d’ahi a questflõ rnhgiosa, 
por demandar n’ellos menos 
estudo, por ser mais propicia 
á phantasia de escândalos, por 
poder abalar, fecundameolo 

! para eiles, os resíduos do ma- 
N’esta grande independencia terialismo em que eiles vivem, 

essencial da Egreja, assenta, por falta de orientação 
°: afinal, a sua irreductivel iucom- sophica!
‘‘ ___ ‘ n’esse caso,

menlam a sua ordem e progres- feute contra a felicidade d’utua queixar-se da Egreja? 
80 • ; patria.

Singnlar, pois, que 0 partido: Q—
republicano porluguez tenha no sem duvidas, na revolução re- taçào atrazada, da sua desastro- 
clero um inimigo que em ou- publicana? 
tros paizes, até nos republica- < 
nos, vive perfeitamente com as uma vez, 0 que de sobejo já [ 
instituições, salva a excepçào 
da França apenas, porque os 
governos d’esta nação entende- --------- r-------  , ---------------------- ---------  -
ram que a verdadeira toleran- portuguez, comploxamente fal- luar ainda por longos annos a 
cia consiste em ser intolerante lido como elemento de paz e; sua obra de paz, moralidade a 
com a Egreja. <

E não nos argumentem com 1 
os republicanos hespanhoes, ; 
que passam lodos por ser orien- 1 
tados anti-religiosamente, quan- 1 
do, a rigor, não 0 são.

A verdadeira Hespanha de­
mocrática é catbolica e lá os 
republicanos, impotentes con­
tra a superioridade legitima da 
monarchia uâo se escudam, co­
mo entre hós, com a terrível | 
reacção religiosa, pois que osl 
não podemos juigar pelos exag-| Esquece 1 _ _ __ f5 f . I

philo-

devem

• • , I Nâo devjrSo antes queixar-
Ora esse atlentado não vive, se de si proprios, da sua orien-

__ ? isa estratégia, das suas aggres- 
Será preciso provar, mais' sões violentas?

J “! Não deverão antes queixar-se
ida fatalidade histórica que os 
| afasta do governo de Portugal, 

Mas se o partido republicano’ onde a monarchia tem de rea-

está provado? ♦

de progresso, tem razão em1 progresso? 
mostrar quanto lhe é adversa 
a Egreja, esta uâo a tem me­
nos em lamentar que elle exa­
cerbe até á lucla cruenta aquel- 
la lógica e digníssima opposi- 
çào.

Porque quem foi que provo­
cou a quesúo religiosa, accli- 
inando-a exoticamenle no nos­
so meio, accentuadamente roli- 

igioso?
I Foi 0 partido republicano.

do do que assim alie- 
gerados como 0 snr. Ésléva-|oava as verdadeiras adiiesôes 
nez e outros que fingem, comojdo povo portuguez, desceu á

(«O Porto*, de 26 dc feve­
reiro .)

NOTIGUS OS LQMââ

A pliraKO do Waylor.
Diz um telegramma de Ma­

drid com data de aó do mez 
findo:

<0 ministério dos negocios 
estrangeiros publicou hoje uma 
nota oftieiosa dizendo que, 
logo que o general Weyler teve 
conhecimento das declarações 
que um jornal de Lisboa lhe 
attnbuiu, se apressou a tele- 
graphar aos ministros da guer­
ra e dos estrangeiros desmen­
tindo-as em absoluto. Além 
dfísso, também pediu para Lis­
boa que a noticia fosse recti- 
ficada.»

Pormuta.
Foi concedida aos revp. Ben­

jamim Lopes Gusmão, dc Man­
teigas, e Joaquim Dias Paren­
te, de Boidobra (Guarda), a 
permuta dos respectrvos bene­
fícios parochiaes.

miQIAS DS PAIS

A Biiljj-ax-lt*.
Poicce ser um facto resolvi­

do a independencia di Bulgá­
ria.

N*utn jantar de gala, d,.doiram 
no dia 24 do mez findo em S.j -ii 
P. tersbu^go, ero hon<a do so- i^’i 

iberano d’aqueiia uaçáo, o czar i o ... ... 
e o rei Fernando fizeram brin-1 ccmuaba

Uma cleatfraça.
No dia st do mez fiudo, na 

fieguezia do Valle, concelho 
dos Arcos de Val-do-Vez, por 
effeito dos últimos temporaes, 
deslocou-se do cimo d'um 
monte um enorme penedo que 
se esbarrondou pelo monte 
abaixo, indo rolar por sobre 
uma casa onde estavam duas 
creanciohas, uma dc 5 e outra 
de 30 mezes, destruindo a casa 
e esmagando as creanças, dei­
xando-as n’um bolo.

Uma terceira creança que na 
occasião estava á porta da ha­
bitação pôde escapar á furia 
do monstruoso penedo, fugindo 
espavorida e apparecendo de­
pois, sem se saber como, cn- 
gastalhada n’uma ramada e 
bastante ferida.

llouboM do ojjroJaH.
Na madrugada de ao do 

mez fiodo, apparecendo aber­
tas aa portas da egreja paro­
chial de Modivas, Villa do 
Conde, verificou-se que n’essa 
mesma noite foram ai tomba­
das aa caixinhas das Almaa, 
Saoto André e S. Joào, ten-l Pereira* parocho da freguezia 
do-lhes os ladrões limpado to-|de Sá (Poale do Lima), a quan­
do o dinheiro de esmolas queltia de 150^000 réis, para as 
ellas continham na importaa- (obras da egreja parochial 
cia de uns oito mil réis. Nada;d’aquella freguezia. 
mais roubaram, apesar de lhesí 
não faltar vontade, pois pro-! 
curaram forçar as portas da 
sacristia onde estavam os mais 
importantes valores da paro- c mselheiro 
chia e ainda 0 cofre da devo- (juiz do Supremo Tribunal de 
çâo do Coração de Jesus. ‘Justiça.

Na aoit'• ■.!« >5 <>r c • b - Porl<—Georges Pereyre, D.
p\>íi .. c ■ - ' Cecília Gu>m«raes.

egieja de 1 s, V.lla Njvj dc G «ya -Edqju- 
caixa d . esmm «s do Augusto dos Santos*

Almas com o diuheuu que Povoa de Varzun—Manuel 
1, I Antonio Gome» Netto.

Donativo,
O sor. Aatooio Mimoso ca- 

, tregou ao rev. Manuel Dantas

ODtt.iarlo.
Falleceram recentemente:
Lisboa—D. Noemia da Cruz,

Henrique Pinto

g«.lUil.‘8



COMMERCIO DO MINHO
Santo Thyrsr — Joaquiu) pt.

teira de C.i%iro. 
Ponte 8o

Alvariào de
Lime—•‘D. Anel* 
Mendonça e Brito.

Val-do-Vez—D. 
e eira Birreiros. 
Jorc Coelho de

Coocei
Pem

Barroa.
Ferreira do Alerhtcjo—Con­

dessa da Boavista.

KSTMÍ43 lOEJ
Almanak

Terça-feira, 1. -- 
Miguol de Carvalho e 
pnnheiiiiv, meriyres. C 
ça o mez de S. José, e
João do <-n: >, Santa The- 
itzii e Nasce o
sol fia t botas e 28 minutos 

■W h o-

Boato 
com­

<1» flióLÍ, g 0( i-, 
ras e 3 mimjto-

Quartajeira,

Cathoiico d’Operarios, 
para o Pão de Santo /Xatonio 
d’s Ijormorcas e S, F.ancisco, 
l< ôooo aos presos do aljubej 
i aos albergues de Santa 
Margarida e S- Paio, qoô oo 
para a caleches»* do Semir . 
6»’5o o a Prop-g.jçáo da Fe, 
4<ir5ooo á Santa Infância, oo 
a?. Collegio da Santíssima 
1'rindade para ajuda dos Ap >s- 
tolicos, 3 ^ooo ás Irmâsinhas 
dos Pobres, do Porto, yojíooo 
a Associação Artística e 4-õor 
á obra da conversão d*»» pu­
tos. Deus hep já pr-.-ni-.d > no 
ceu, quem tão desvcLd > a ni- 
go se mostrou da pjbrezi tan­
to em vida como . hur. da ® quo faltando a quisi todos 
morte.

—A nossa Astociação Cnin- 
mercial resolveu ped 

I reroo a cobertura d 
estação de Trok, n<

Peregrinação a Lourdes
Pedem-nos a publicação do se­

guinte;
«Snr. Redactor.

O «Commercio do Minho» de 
sabbado 19 do mez findo dá-nos 
a giata noti-ia de que se está or­
ganizando n’e>ta cidade, uma 
oo nmksão de cavalheiros para 
pro over uma pe- egrinação ao 
santeario daLourdes.

!■ oi com indizível satisfação que 
lemos esta noticia e desde logo fi. 
zemoe votes pa*-a qUe tal peregri­
nação se organisasse em bem dif 
f'.rentes moldes do que foi aqueL 
la que, no ultimo anno, ahi se di-

re

S. Lu- 
mai ly-

Hpiioflj Ha 3 bracarenses

s j go- 
gaie da

—Dtz-se que a auctoridade 
administrativa prohibiu o jogo 
dc azar nos caf*s da cidade 
Urje, porém, que da soa pnte 
h.j<i o vigdau :ia compete jteJ 
aliás não o consegue impedir.

1— 1862—Casam n’esta cida­
de *0 empregado d’ohras 
publicas Joaquim ds Cos­
ta Rebello, com a snr.® D. 
Julia Alves Passos.

2— 1844—Chega a Gúa o ar­
cebispo D. José Maria da 
Silva Torres, que depois 
veio para coadjuctor da 
mitra primaz <le Braga. d,j nÍÍm,'□‘ilímaménte”»

iecide em Lisboa, deixou

Officina de $. j.sé
Vae constituir-se urna 

commís.são de cavalheiros, 
com o fim de melhorar a» 
condições económicas d'esta 
caritativa instituição.

Oi pontes do soa programrna, cau­
sou aos peregrino» que n’eila to­
rnaram parte, mu tos incoraraodos 
o desgostos qua estavam longa de 
prever.

Apparoce agora o snr. Ignacio 
Cerquem*, que foi o dirigente de 
aquella peregrinação, declarando 
que se ewomra incumbido de di­
rigir também a que se projecta. 
tfectuar no corre , ta anno dando 

já para ella alguns esclarecimen­
tos, idoias e planos, como resposta 
a cartas que pretende lhe foram 
dirigidas.

Não sabemos quem foi a pessoa 
ou commisaão que incumbiu o snr. 
Cerqueira d’essa direcção ou se 
foi este snr. que a si proprio se 
incumbiu de a realizar.

Nada temos com os negocios do

mitra primaz de Braga.

Lausperenne
Expõe-le hoje o Sagrado 

Lausperenne na egreja do 
Carmo.

Legados J „
O snr. Joaquim Ferreira ?nr* c«rlue,rtt, 0 eul nos 

importa qua este snr. procure la 
var a sua vida j>ela inelhor for-

800000 réis ao santuário do ^ue pre-

gir. Imagine-se a confusão e o 
desgosto que »e apoderou d’aquel- 
las 1:300 pessoas, mnitas das 
quaes alli iam pala vez primeira 
e nãi sabiam uma palavra de 
francês

Poderia o snr. ''erqueira alle- 
gar que parte d’estas faltas, fo­
ram alheias á sua vontade é de­
vidas a circumitancias de força 
maior; mas então para que sa fize­
ram taes prom-ssas em solemnes 
programmas publicados e profu­
samente distribuídos?

Qu«m dá o seu dinhei o e ae- 
ceita as condiçtkss exigidas assis­
te-lhe o direito de ver cumpridas 
as prometas que se fazem. O con­
trario d’isto ó um logro, é uma 
armadilha propositada á boa fó 
dos iugenuos. E com um acto de 
tanta devo ão e respeitabilidade, 
como ó uma peregrinação leligio 
sa, não se brinca nem se procura 
illudir mnguem.

Isto não é um passeio recreati­
vo, uma «xcarsào de tourmtes; ó 
um acto ds muita fó e p edule , 
que deve ser dirigido por qu -m ( 
tenha aucw i l& L> e comp<-.t ■ ? •» , 
e não faça u'olie um mero acto de 
especulação mercantil.

O que exigimos, pois, é que á 
testa dessa ou outra qua quer 
commissão que se orginiss, appa- 
reça quem pela sua capacidade e 
inteireza de caracter dê segivi» 
garantias de cumprir reli^iosamon- 
te aquiilo a que se comprometia.

D’outra fôrma melhor ó seguir 
o que preceitua a sabedoria’las 
naçSea; boa romaria faz quem na 
sua casa fica era paz.

Sangce empobrecido.
1 Digestões más.

0 sangue vermelho, o sangue 
puro, o sangue saturado d’oxyge- 
nio ó absoliitamante necessário a 
toda a pessoa que quizer ter um 
bom est imago e boas digestões. 
Do sangue depende, com effeito, a 
secreção normal dos suecos gás­
tricos. do sangue depende a acti- 
v dade dos musculos do estomago, 
do sangue depende também a boa 
assimila,ão dos alimentos.

Não vemos a cada passo pade­
cer do estomago as pessoas deb - 
litadas e anémicas?

A maneira mais segura e 
proinpta de curar os maus esto- 
magos, de curar a anemia, é e 
será sempre, na real,dade, recor- 
ror á medicação tónica, que dá 
sangue, e o caso que expomos em 
seguida vem em nosso reforço 
para demonstrar que as Pilulas’ 
Pink, o medicamento tonico por 
excollancia, curam me.mo quan- 
do todos os demais medicamentos 
lê m falhado.

Bom Jesus do Monte e egual 
quantia ao de Nossa Senho­
ra do Samelro.

Ban
Ob escri vut: 

cionarios judii 
ofTerecem únn 
Jesus do Muni

quete
se outros filnc- 
ciaes de Vieira | 
anhã, no Bom ' 
te, um banque-i 

te de despedida ao sm . dr. I 
Figdeiri 
ssimo juiz 

a comarca.

Rel ator ia
á vista o do con- 
adminislração da 

ia Geral Bracaren- 
m uo anno de 1909,

José Maria de 
aue foi mero 
traquciltt

Noticias de Guimarães
Guimarães, ao:
Acccntuatn-se dia a dia, com 

o que muito e muito noa con­
gratulamos, as melhora» do 
distincto facultativo aor. dr. 
Antonio Baptista Leite de Fa­
ria e do rev. Gaspar Leite de 
Oliveira, digno 
Caodoso.

— Na festa de 
ia das Dôres, a 
vasto templo de 
no dia ití dc ma

parocho de

Nossa Senho- 
realizar-»e no 
S. Francisco, 

- - -” »a««>rçot sciá ora- 
dor o eloquente sacerdote rev. 
abbade dc Auta.

A manhã, a noite, o brios< 
íilho de Guimarães snr. capitão 
Luiz AuguMo de Pina fará uma 
conferencia no salão da Socie­
dade M (tios Sarmento.

— Kocontra-se gravemente 
cckrru» „ çp,.’ D. Maria Mai- 
ganda, filha d > snr. Barão de 
1’ombeiro i viuv» do saudoso 
vimaraneose Pedro Lobo (Nes­
pereira), Eslitnainos suas me­
lhoras.

—U 
Gonçal

V. •

tendemos é que á tosta d’essa pe­
regrinação estejam pessoas que 
pelo seu caracter e seriedade dêsm 
aos peregrino^garantias seguras 
de que aqúiilo que sa promette, 
seja honradamente cumprido.

Não estamos longe da verdade 
asseverando que a direcção da 
jieregrinação do anno findo, dei­
xou muito a desejar e que so 
monte a piedade dos peregrinos e 
a nítida comprehensão do altís­
simo fim que os levava a Lourdes

Um peregrino.

Juramanto do bandeiras
Realízuu-se domingo, _

parada do quartel d’infanta- 
ria 8, com toda a solemm- 
lade, a ceremonia da ratifi­
cação do juramento de fide­
lidade ás bandeiras, e bên­
ção da bandeira distribuída 
aquelle regimento.

Antes, ouviu o regimento 
missa, no templo do Popu- 
lo, tocando em todos os 
actos a respectiva banda.

Ao fim da tarde, a mesma 
banda tocou defronte do 
quartel, durante duas horas.

Para a ceremonia do jura­
mento foi franqueada ao pu­
blico a parada do quartel, 
assistindo muitas pessoas.

Queixas á policia
0 snr. Antonio Kibeiro 

Braga, residente no campo 
de óanfAnna, queixou-se 
contra um tal Antonio o 
«Maiota», engraxador, que 
sexta-feira de tarde entrou 
no estabelecimento do quei­
xoso, onde provocou outro 
indivíduo, ao qual arremes­
sou um banco, resultando 
quebrar a pedra de uma 
mesa no valor de 20750 réis.

—Bento Miguel da Costa,

Snr. Augusto José ã'Oliveira
fCl. NovassJ

O Snr. Au.'uslo José d’01ivei. 
ra, residente em Lisboa, na Tra­
vessa dos Remulares, n.° 23, 2.® 
andar, dirigiu-nos a seguinte'car­
ta:

«Nunca me cançarei de fazer 0 
elogio das Pilulas Pink, porque 
estas pilulas reitabelecerara-me 
da todo a saude, destruída por 
u na dyspepsia que me tinha posto 
num estado de anemia e debili­
dade extrema. iSoffria muito 
também de dôres nas pernas. De- 
pois de haver experimentado vá­
rios remédios, que apenas me de­
ram allivios momentâneos, deci­
di-me um dia a tomar também 
as Pilulas Pink, de qU0 tinha ou- 
v,do d zor immensamente bem. 
Estas pilulas deram-me um resuí- 
»do adm ravekrest tu ram me as 
orças de todo e curaram-me 0 

estomago arruinado.»
As Pilulas Pink são soberanas 

contra a anem-a, a chlorose, as 
molest as nervosas, o rheumat:»- 
ao, a fraqueza geral, as doenças o 
ôres de estomago.

As Pilulas Pmk estão á venda
em todas as pharraacias pelo 

— , ------- • | preço de 800 ré s a caixa
gerente do Club dos luvetl- réis as 6 caixas. Depos to -araf 
ovais. contra .1. P. Bastos & C.-P Pha mac a

tainbem’e Droga ia Peninsular, 1Ua iu. 
thi., , ,pí,iO -Joâé -^-Igusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub- 

1J-, o qual nao sendo ageiitesnoPotoiAntoaoRod i- 
empregado-lo mesmo Club, I ’ " - - 1
tem-sc dii igiJo a vários su- 
cios, cobrando d eiles abusi- 
vamcuU; quuutiaa que gasta

iemo.9 
[solho de 
Com puni 
se, relali 
é parecer do conselho fis-

D clle se vê que, apezar de 
alguns contra 
ploração da fí ___ ___ __
18;U440935, mais 620J125 do 
que no anuo anterior.

Gastaram-se 2;1870835 em 
melhoramentos na fabrica e 
canalisações.

Além de muitos outros da­
dos sobre o movimento da 
Companhia, apresenta o re- 
iatorio a conta de lucros e 
per las, da qual se vê que o 
saldo foi de 6;636#3uõ, mais 
G1Ó695 que o do anno ante­
rior, 0 que demonstra a pro­
gressiva consolidação de 
aquella Companhia.

Para os lucros realizados 
propõe u conselho de admi­
nistração o seguinte destino:

Para dividendo de 6 por 
ceulu, livre do imposto de 
rendimento, AilSl^Wj; reser­
va para deterioraçuu de ma­
terial, «630630; decimas e im­
posto de rendimento,U660ãáj; 
saldo para conta tiuva. 
8240720.

0 conselho fiscal é de pa­
recei que o relatorio e con­
tos merecem approvaçáó 
com louvor; que nào \è me­
lhor apphcaçào do que a 

ique u couselhu dc admims- 
; tração propõe puiu o saldo; 
je que os presli nosos cava- 
íht iros que compõem u mes-

.empos, a ex-los revestiu de muita resignação
1 e9^tíU I® paciência para os fazer suppor-

Antonio Joaquim 
cunhddõ do nosse

I • ous lides da im- 
Ç -i-psi !<<>- iz, aç •>- 

Dá Rua de Rainha, 
cimento de cemisti- 

zaiia, etc^ 
j-..o pubh ■‘tiui conselho são diyuoir dc 
i quolidii i‘'vCOíiheCilDetilu «pèlc deshi- 

des dc caracter que o fx dum. i 
~~0 prestante sacerdote, ha . que cit 

duis fali :ido o'esta cidade, sor. j da Col 
di. Joâo Maiiiu- Màvhadi,: 
deixeu Kuyòôooo ieis pa>a dis­
tribuir d’«sie modo: açorJooo 
a Santa Casa d Miseiicordia,

preqsa, rev.
ba* dè shr ir
um esiabcle 
ria, gr»»«.i iria 
send di, uo d<

ícaram 
panhia

Posso
Tomou Siibhudv 

novo juiz de Vieira
CobLreuciá Magaíhuei 

Uo grano

posde o 
dr.
re-

da ScLhuid d 
Santos Passos 
seu A»ylo cie 1 
bideoo so Asyio de b 
icjhauia, jt^ooo ao

S. Viuántc de vestindo o a 
a Irmandade le.Uíiidade, 
Gousvla^ao e; O tribunal ach.ita-se 

■ .> íui/k do i gahinudu, lOCauUo uma j 
d », :éisIiarmomea, havendo tog.. 
:>u E<-■ sendo piununciados diver- 
Liiculu sos discursos.

eu- 
pht- 
o e

tar as faltas e semsaborias qua 
sofireratn.

Ainda assim a indignação ex­
plodiu por vezes e o snr. Cer­
queira, teria sentido razões de 
mais pezo, se a sua prudência o 
oão aconselhaaae a sumir-se e a 
desapparecor para logar mais se­
guro.

f’romotteu-89 aos peregrinos 
compartimentos reservados a fa­
mília» que tomaaaam ura certo 
numero do logaros 0 faitou-se a 
esto compromisso.

Prometteu-sa que 0 comboio se­
ria directo de Portugal ajj^ndaya 

obrigaram-se 03 peregrinos a 
fazer transbordo em Medtna, isto 
>or altas hora» da noite e com 
gravíssimo mcommodo de todos.

Promctteu se distribuir a cada 
potegrtno um itinerário completo 
do serviço dos caminhos de ferro, 
indicando as horas de partida elfc,--------
chegada, a paragem n.» diiferen- Iciveís, qUCÍXOU-se 
tes estações, a» horas d-j» actosÍJocé Fernandes, 
officues eia Lourdes, omfiru um {conhecido 
verdadeiro Pude rmcumj 0 nada 
d'iato so cumpriu,

Proinetteu-se dar aos peregrinos 
cinco dias de demora em Lourdes 
e xecebeu-so antec.padamente a 
imporlaucia d'estes dias pula hos­
pedagem nos hotéis, e este praso 
toi reduzido a quatro dias-

Promccteu se dar 0 descanço dej
quatro.horas om S. Sebastião para • dade COU) que tt 
almoçar o ver a mais bella cidade' n’aqaelle templo 
de llespanha, e ahi nos detiveram i COtTldissiínas con 
desde as auas horas da noite até,Mb rev.
m ú mannã, horas impróprias j Fructuoao. 

de sair aoreointo da estação, í Domingo fui 0
. t«. ««reo., « d. da,,:rev.-oí)r. Arctbwpo Pri-!dor’àrífoto' 

i,“'vêra“- 'n'2 celebMr •«'*«■•sirSoX
i-urv vauiedrat, concederam ape. horas ua manhã, miuistrau 
nas v unuutos! ido entãt* au>

A otiegada a Lourdes pelas oi-j ecc.lesiSãtiCOí 
to boias da uotle, uão appareoeu Coinmuiíhão 
quem indicasse aos peregrinos, 
mumdos com as senhas já pagas 
ios boteis, aonde é que estes fica­
vam e para onde se deviam diri-

gues da Costa & C ’, 
de S. Domingos, 103.

Cisara municipal
Em sessão ordmaria de 

hontem, foi apresentada a 
conta da receita e despeza 
de 19 9, ficando nomeada 
uma com missão de verifi- 

i snrs.

NoPopuh
Foi esplendias a solemuí- 

erininarain, 
as cou-jeação, composta dos snr3. 

e,jbias| viçe-presidentee vereadores 
Dj.niiigúd - lariaíMattos Graça e dr. Alberto 

Menezes.
i A requerimento do prove- 

- ■ ..Jse-
jncordia, administradora do 
hospital de S. Marcos, deh- 

jbdrou-se substituir por ou 
: tras as arvores do largo dos 
Remédios.

Deferidos requerimentos 
de D. Antonio Maria Ferrei­
ra d’Araujo, aa rua • Pon­
te, e Antonio Fer.eira da

do por dou 
d Sagrad 

perto aa
2:U0u homens.

Foi uma festa 
e editicante, digna corôa das 
fructuosas conferencias.

imponen te



COMMERCIO DO MINHO

Cruz, de Nogueiró para pe­
quenas obras. <

Resolveu averiguar sobie < 
uma participação do snr. 
Delfim Joaquim da Rocha, 
d’esta cidade, ácerca d o des­
vio d’um rego d’agua, feito 
em Arentim por João Anto­
nio de Campos.

Mandou proceder ao orça­
mento da reforma d’um ca­
minho, requerida pela junta 
de parochía de Sobreposta 
e outros indivíduo:- da mes­
ma freguezia.

Deferidos requerimentos 
da Santa Cosa da Misericór­
dia, para aequisição d’um 
terreno no ceiniterio publi­
co e dos snrs. Moreira de 
Sá & .Malvez para substituir 
por outro um bilhete do 
thesouro que leem como de­
posito de garantia.

Mandados passar attesta- 
dos de bom comportamento 
aos snrs. Casimiro Gonçal­
ves da Silva, pharmaccuti- 
co, de Villar Terras de Bou- 
ro, e residente n’esta. cida­
de, e Francisco Frederico de 
Barros, zelador municipal.

Ficaram os snrs. presi­
dente e vereador dos incên­
dios auctorisados a formu­
lar um regulamento do ser­
viço de bombeiros munici- 
paes no theatro de S. Geral­
do, attendendo assim ás re­
clamações da aucloridade 
policial.

Vasco José de Faria, abasta­
do proprietário e industrial 
d’esta cidade.

Desastre
O lavrador-caseiro José 

Alves, morador no largo <1 
Seuhora-a-Branca. indo a 
acompanhar um carro com 
carregamento de sabão, na 
estrada de Btuga a Barcei- 
los, tombou-se-lhe o vehicu- 
lo 
aquelle conductor 
perna fracturada 
partes.

n’uina laçada, ficando 
com 
em

Pensão
A assembleia

utn» 
du8b

pnr esta ô aucloridade judi­
cial.

Hontem mesmo foram 
áquella freguezia, a fim de 
cumprir as formalidades da 
lei, os snrs. juiz de direito, 
delegado do procurador re­
gio, peritos drs. João Barro 
so e Henrique Telles, e es­
crivão de semana João José 
Ferreira.

DOURÃES CASTRO
Cirurgião-Dentista

Largo do Barão de S. jLríioho» 10—BRIGÃ

Doenças da bocca e dos dentes; tratamento natural da 
atonia da dentição nas creança» lymphaticas e escrofulosas.

Collocação do dentes arlificiaes pelos syslemas Work, Car­
iavam Conteneau e Bdlegarde.

Correcção das anomalias dentarias por apparelhos de pres- 
continua e alternativa.
C-nsults das 8 ás 12, todos os dias cão santificados.
A's segundas-í 'iras, grátis aos pobres das 7 ás 9.
A’s casas religiosas grátis lodos os dias operações simples

Suffragios
Os alumnos do Seminário 

Conciliar mandaram cele­
brar hontem, ás 9 bocas da 
manhã, no respectivo tem- 
plo, missa commemoraliva 
do 1annivers! rio do falle -

• o
JdSé

são
A assembleia geral do- -Banco de Portuga! dehbe- cimtmlo do seu prolessor 

...... r..-,.„osta do vice- rev.- snr. conego dr. J.
r. conselheiro Marlius Peixoto. _

rou, por proposta do vice- 
guvernador snr. _---- I'
Augusto José da Cunha, dar 
a pensão de lOálOOO réis inen- 
saes á filha menor de 12 an­
nos do fallecido snr. 1 
cisco i 
que foi 
cia do 
Braga.

O religioso acto foi ceie- a 20 p. c. de desconto na mechanica. 
brado pelo lambem digno cj _ ___ _ _____
illustrado professor do mes ~~ 

““ snr. co- 
Aftbnso da •

au. Sociedade anouyma da responsa­
bilidade limitada

Companhia Geral Braoarease j FLU EI K -VS!!!/faikuidu aui-. Fran- mo instituto, re 
d’Araujo Figueiredo, nego dr. .ln >o

empregado da agen- Cunha Gurmaraes. 
mesmo banco em —commemorando o 

niversatio do n.llecimonto! 
do smr. D. José de Siquei-I 

assassinado com mi ™ (S- Martinho). haverá ho- 
tiro de espingarda

Domingo, ás 11 horas da, 
manhã, na freguezia de Ca­
breiros, d’este concelho, 
Francisco d’Araujo o «Pe 
neira», casado, de 50 annos, 
carpinteiro, matou com um 
tiro de espingarda Francis­
co da Silva Alheiro, também 
casado e de 50 annos, lavra- 
dor-proprietario, ambos mo­
radores no logar da Torre, 
da mesma freguezia.

Sobre a origem do crime 
correm varias versões: di-) 
zein uns que o «Peneira» I o sn 
matára ha tempos um cão.ijo, ■......
lançando-o depois n’um poçojda Associação 
do dono do mesmo animal, 

| sendo n’essa occasiâo o 
[Alheiro e outro testemunhas 
'contra o assassino, que ju- 
iiára vingar se; asseveram 
outros que o Alheiro se quei- 
xára á policia contra o «Pe­
neira», por lhe ter morto 
uma gellinha, pelo que o as­
sassino teve de responder 
uo tribunal e gastou 50J000 
réis, vindo d'ahi o projecto 
de vingança.

Dizem-nos que Francisco 
da Silva Alheiro veio domin-

• go de manhã trazer, n’um 
i carro de bois, um pipo de 
‘ vinho ao local onde costu- 
i ma reunir-se a gente que 
■ concorre á solemuidade dos 
> Passos, que n esse dia se 

realizava na freguezia.
Ao passar pelo eido de 

Francisco d’Araujo o «Pe­
neira», este ameaçou-o de 
que, no regresso, lhe daria 
«um doce*.

Effeclivamente o Alheiro, 
tendo deixado o pipo de vi­
nho no local da romaria, 
voltou para casa, acompa­
nhando o carro, guiado á 
soga por uma sua filha de 
11annos.

Quando o Alheiro «desa- 
punha» os b n , o «Peneira» 
disparou-lhe uma ospingar- 

acertando lhe

Homem
! em Braga, Campo 
de D. Lias 117je missa por sua alma, no! 

altar de S. Pedro de Rates 
da Sacrosanta Basílica Pri- Assembleia geral ordinarid 
macial.

Fallecimentos
Domingo, ás 10 horas da 

manhã, falleceu em S. Ma- 
mede d’ínfesta a snr.* D. 
Sophia Maria Dourado, es­
posa do snr. Alberto da Cu­
nha Velho Sotto-Mayor, ir­
mã do nosso amigo snr. 
Antonio Dourado, conhecido 
editor catholico portuense, e 
tia do snr. Gaspar Antonio . 
Carneiro de Vilbena Velho! 
de Sotto-Mayor, activo e in- 
telligente uiiector da Adega 
Regional d’Entre Douro e 
Minho d'esta cidade.

—Na freguezia de Sobre­
posta, d’este concelho, falle­
ceu sexta-feira o sur. José 
da silva o «Camarada», pro­
prietário, de 89 annos, effe- 
ctuando-se sabbado o fune­
ral, na mesma freguezia.

—Está de luto o snr. com- 
mendador Alfredo Ferreira 
Dias, illustrado vereador 
municipal e presidente da 
direcção do Atheneu Com- 
mercial, pelo fallecimento de 
uma cunhada, em Lisboa.

—Falleceu em Fafe a snr.* 
D. Rosa da Rocha Gyme, 
esposa do commerciante 
snr, Manuel Cyrne.

Exonerarão
O snr. dr. José Cardoso 

da Silva foi qxonerado do 
cargo de sub-delegado do 
procurador regio de Fafe.

Convido os Snrs. ac-
Entregue ao tribunal cionistas da referida Etn* 

ticipàçeãnodefjosaéJdáZCunha’, preza a reunirem-se, ern 
casado, de Nogueiró, contra (j de raaiÇO piOXUUO ÍU- 
Custodio Nogueira, da mes- ^u0 meja da 
ma freguezia, por o injuriar - 1 
de nomes. >

Consorcio
Consorciaram-se domingo I ~ ' 

. Antonio Maria d’Arau-,conta 
Ilustrado

tarde, na séde da Com­
panhia, para se discutir 

je votar o relatorio e as
> de
pa-

Fis-

ge- 
em

). p.,

do Gonselht 
escripturarioi Administração 6 0 

Fúnebre ra-i >> ><
miliar Bracarense, e a snr.* PCCôl* dO GotlSt’ .10 
D. Maria Couleiío, arrenda- cal, tud.) relativo á 
laria do Hotel Trastnont 
no, d’esta cidade. : renm (po lindou 

31 de úe^eiuDíu 
pípcedeudu-sé «n* 
gmda, a eleição 
Conselhos de Adminis­
tração e Fiscal e mes 
!da assembleia geral, se-.

Academia de Coimbra
Em abril proximo virá a 

esta cidade o curso do 5.° an- _r_ 
no jurídico, realizando no,1 da carregada d1 
theatro de S. Geraldo a sua 'chumbo, £cer»aM«v ...... .*•* 
lecila de despedida. 'ventre e matando-o itísfan-

N’essa occasiâo o quinlan- tameamfente 
nista snr. Ramada Curto 
fará no Atheneu Com- 
mercial uma conferencia, 
seguida de «soiiée».

Enfermos
Tem passado mcommo- 

dado de saude o nosso pre- 
sado amigo e antigo collega 
nas lides jornalísticas, snr. 
Antonio José de Souza Ri­
beiro, digno escriváo-nola-, 
rio iresla cumai ca.

Desejamos o seu prompto 
restabelecimento.

—Tamucm esteve iucom- 
modado, acuando—se teiiz- 
uieule restabelecido, u nos­
so estimado ussignanle snr.

Desapparecem rapidamen­
te com o uso do 
Judaico».

Vinte
cia que
remodio,
sultados
reclame
do por todos 'os 
tes.

Deposito geral:
Antiga Pharmacia

phâos. Praça Municipal—Bra­
ga-

Preço 240 réis.
Pelo correio 260 réis.

(536 )

annos de 
tem este 

sempre 
seguros, é 
para que

«Balsamo

existen- 
precioso 

com re- 
o maior 
seja usa- 
padeceu*

dos Or-

Alexandre H?rculan\
A direcção do Club dos 

Invencíveis d’esta cidade .re­
solveu com memorar sole- 
mnemente o centenário do 
eminente htterato purtu- 
guez.

Um distincto orador fará guado o eslaiUto, 
uma conferencia n’aquellej y 23 de fdVO- 
Club> I ’ 4 «IHIIireiro de 1910.

Achado archeulogico
No largo de S. Thiago O Presidente da Assembleia 

principiaram sabbado asl 
escavações para pòr a des­
coberto um supposto pavi- 1 
mento de piscina romana, 
cujos indícios foram encon­
trados ao abrir uma valia 
para a canalisação das 
aguas.

Procissão de Passos
Na freguzia de Cabreiros 

realizou-se domingo a pro­
cissão de Passos.

Para a presencear foram 
alli bastantes pessoas d'esla 
cidade.

Antes da procissão prati­
cou-se n’aqueila freguezia 
um assassinato, de que nos

FABRICA
Dl

ECiDOS OE SEDA
UB----

José Joaquim ifOliveira

dot

Braga, 23 de feve-

Geral,

Antonio Rodrigues Padim.
(5410)

hTasta fabrica ss tómin co n 
toda a perfoiçilo damascos de io­
das aa qualidades, proprios para 
cobertores, cortinado» o paramen­
tos de egrejas, lustriua e sedas 
matizadas puro, e setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N esta mesma casa se fazem 
paramentos proprios para egre­
jas por preço» muito razoaveis, 
garantindo-se a perfeiç&o las 
obras que lhe sejam eucomm n- 
dadas.

ACABA DE APPAHECER1:

quartos de oceUpamos n’outra local, e 
■ ‘ * ,uo no gjjç p0Z etn debandada mui-

gente.
Compareceram o regedor i 

e cabos de policia, que pren-l 
deram o assassino, condu­
zindo-o a esta cidade, alge 
medo e com a arma homi­
cida ás costas.

Assim deu entrad i no ca­
labouço da policia ás 2 ho­
ras da tarde, não se mos­
trando arrependido do cri­
me.

Hontem de manhã Foi o 
criminoso interrogado, dan­
do em seguida entrad» nai 
cadeia civil, mas d’esta feita 
já triste e abatido.

A occorreocta foi partici­
pada peio regedor á admi­
nistração d'esle concelho, e

MiOTilCIdS
Propriedade /

solicitador José FerreiraO
Torres, da rua de D. Fr. 
Caetano Brandão n.’ 166, está 
encarregado de vender uma 
propriedade que rende 2 1(2 
carros de pão e oérca de 7 
pipas de vinho. E’ muito 
bem situada e a poucos mi-j 
nulos do americano.

Escriptorio do Nagocios 
Ecclesiasticos
DO PHESBYTERO

José Josqaim Pereira ViHela 
K SEU IRMÃO

Joaquim Antonio Pereira Yillsia
Encarrega-ao de todos os ne­

gocio» dependentas das reparti- 
çõoa ecclosLislioat' do Braga, Nuo- 
eiatura ApwUolica e da Santa Sá, 
taes como proeaaao» d’ordens ruj- 
nore» e sacra» com resiwotivoa bro- 
ve», dispensa» de parentesco para 
casamento, iioençaa para casa- 

I inonto coin proclama» ou u n »l- 
I lea, justificações, sáiiatoriij e 
Iquasíquer breve» apostolicos, o 
quo tulo se trata com aununa 
brovidade e maxima eoencaua.

Todos oe documentos para os 
pobres tóo tratados gratuitamenta.

Corrospondenoia para — J . J. 
PEREIRA VILLELA—Rua d» 
Rainha, n.M 83 a 89, proximo A 
egreja de 8. Thiago -BRAGA.

COlíIUO DOS 1’ÀllOLHOS 
NA» SUAS

Funcçô js - Ritos - Ceremonias

PKLO

ABBADE LUIZ ALBERTO CIO
Obra novamente revista 

por professores competentes 
e com permissão do Exc" 
e Rev.”0 Sur. D. Antonio, 
que lavrou o seguinte des­
pacho:

iPóde correr.
Porto, 19 de novembrô de 

19i9.
f Antonio, Bispo do Porto.» 

Preço: br. 800 rs., encad.
Iál2ou réis. — Pelo correio 
mais 40 réis.

Aos que em maio passado 
compraram esta obra, será 
enviado um novo exemplar 
com as correcções feitas 
pela auctoridade ecclesiasti- 
ca devolvendo o exemplar 

1 comprado á Livraria Par-
- j, l » < i tuense do Lopes & C.‘, 119
ikOl ilcl UCSOOr«^d R. du Almada 123— Porto.

, U COD1GO DOS PAHO- 
A’ venda no escriptorio d’63- CHOS encontra-se á vendi* 

to jornal. nus principaes livrarias.



CO.MMERCIO DO MINHO

Typographia Lusitana
19, K,XTJL 2STOVX DB1 eOXTZJL, 21

BRAGA
ouro, «'Jhiiô. ,'“,id*de ,IC •**“** * l>rel“ * '«refc

Mn».».

Contra a tosse
XAROPE PEITORAL JAMES 
Premiado com as me­

dalhas de ouro nn» ex­
posições Industrial de 
Lisboa e Universal de 
Paris.
Unico Icgalnwnte anctormado 

pelo (. o 11 sei Lo do tiaude Publica, 
ensaiado e approvado nos hospi- 
taes.

Acha-se 4 venda cm todas as 
Pharmacia» de Portugal o do es­
trangeiro. Deposito geral na Phar­
macia Franco-Filhos, em Belem. 
0» frascos devem conter o retra­
to e firma do auctor, c o nome 
em pequenos círculos amarollos, 
marca que está depositada em 
coníormidade com a lei de 1883.

& No escriptorio (
«COHIITCO uo UNHO» 

!W, Jiua Nona de 8oum, 21 A
BRAGA «;

Raeoatnun-se A vwd*:

Impressos para contas e orça- 
meoios de IrmutâMles, contra- ô 
fias e juntas tle parecida; X

Mandados de pagamento para 
as mesmas corporações;

Mappas da coota de «apilaes, 
idem;

Avisos e recibos da derrama e 
da eongrua parochial;

Certidões de reLxe para der­
rama e congro»;

Papel para o rol da desobriga;

Sortes do Natal, mex de Marta, 
e mex de Jesus;

Oração do tim da Missa, em 
latim e português;

Oração <lo Santo Padre Pio X 
â Virgem Immaculada;

Oração a 8. Josõ;
S Compendio de Orações e Devo- 

ções (4.» edição);
í Declarações que se prestam a.V. En.rmJn S - ’ .

TMTURABIA A VAPOK

©

s S

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous les 

vótements et ameublements.

Tinge e limpa sem desmanchar 
todos oe artigos de 

Vestuário, adorno e 
mobiliário.

Tinge, limpa e frita ?LUM>

Limpa e tinge luvas, tapetes e reposteiros 

boupab em preto TODOS 08 DIAS 
Fabiica e E«criptorlo-Rua Costa Cabral, 489—PORTO 

BUCCUHha X.
383-al/a formosa-^^ 
(Em frente da Pbotographla Biel) 

de S»„?KM5X?55!d“de~LiVr8ria C.mPu

“COMMERCIO DO MINHO,,
ant,*°» Darnto o mal.

___ *' <>’*° * • I,1’’l4r»«5 e o que mal. vezes »e 
■— ——------  publlon :  -----

■■■■■■ FUNDADO EM 1873 a a . . . B D

p. «. a. 26

= A assinatura póde principiar em qualqier dia do mez =
Preço do. annuncio.-to secçAn própria; linha, 40 róis a !■ 

FÓ- d> “■*. " ^ro.

We^TO _ CommarcIo Minh 
Telephone n.® 11

Faxeoda, em janeiro, sóbj^pr;f|Narrativas e Lendas 
W dtOH arrendados ou devolutos- F- 
A Participações de casamento, X 
< 3 Pa,ra «umpruDeuto do artigo IX õ9 S <1 do Decreto Poutíticio*sobre V 
/A, o Matrimonio; o.
V Papeis para arrendamentos de
X prélios rústicos on urbanos; X 
$ l|«<laraç<>es a Fazenda 'para W 
y pagamento das contribuições eUi V 

jXa 4 prestações; Z
<¥> Papel impresso para livros de ÕK 
X re-pato dos orçamentos das ir- X 

v? mwdades, confrarias e juntas ÍX
Y de paruchias. Y
W «o nwmo escriptorio m toma $ 
X conta de encommoudas de cer- 0

$$ tõoe de yfe tu » de. toda a 
y qualidade a «a,viços typorra- V 
& plncos, executandcMu rapida eÁ 
<?,. oiudameute, por preço» moúicos. <w 
,, Kecetiernse hvrus para venda 0 
5Í a commissào e toma-se encargo 
y de tratalboa de encadernação. V 

íjfí Voa em-*> jornaes a peso. 
. OO

PirUcipações de casamento.

Larageni de luvas
L.i

coros i*t r ■/ci -so italiano. 
Depe iijiíú'ít,Vidai, Lar­
go do Baião d» S. Mortiobo, 
Braga.

i Oráculo
jinoa

de Napoleão tíonaparte) 
Em brochura, 200 réis; artis­

ticamente encadernado, 300 róis. 

huA*? “T*’0" e«*oontram- 
«lo “o csorfptorionh<>'C UnCrOJ Uo M|_

da Historia Patria <Ce,ebre líyro <i08 deeti
1. ® volume — «Conquista a 

organisaçAo do reino do Portu­
gal».

2. ® volume — «O Condest&vel
D. Nuno Alvarea Pereira».

Lindo» volumes, artisticamente 
encadernados e illustradoe com 
gravuras, proprios para brindes. 
Preço de cada volume, 

3<>o rOA«.

Creança abandonada
(Formoso romaucinho

de Alfbnse Daudet)

Encadernaçij egual á dos vo­
lumes anteriores, e também ornado 
de bellas gravuras.

Proço 300 r£i«.

A vida des Aohacs -
No Faiz do Leão

(Codumur o caçada»)
Formoso volumo lindam‘nte en- 

c.uGernndo e illnsh&d com esplen­
didas gravuras.

Preço 300

DIIOUCIO
Refulacào historiei, 

, jurídica e pliilosopbica
DUM

PROJECTO DESASTRADO
DUM 

deputado infeliz
POR

Mgr. Aneida Silvauo
Fundador e antigo redactorrunaaaor e antigo redactor da 

Bicharei formado 
I em lheologia p. ia Uoiversi- 

Se de Coimbra, e Professor 
-Je Scienctr s Ecclesiasticas 
r Strruu, no de t.jmego 
PREÇO. ... õOO REIS 

(FEANCO DE POETE)
Xooatt ,ÃO e*«Mptorlo 

ao •vominercio do Minho.

•OO<M»OOOO«»G © f •OO©O©9O©C0

^BELOJOíRWm 8
Rua Nova de Sousa n.°s 90 t 92__BRAGA

CAIA FUNDADA EM 1875 $

o proprietário d’esta bem acredilad» relojoaria 
participa aos seus estimáveis frgguezes e ao publico 
em geral que acaba de receber um colossal sortido de 
relogios de bolso, parede, mesa • despertadores, vindos 
directamento das principaes fabricas estrangeiras, quo 
vende por preços sem competência.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO.
Esta casa lambem fornece e colloca relogios para 

torres, escolas. Gamaras Municipaes e palacetes, prom- 
ptos a funccionar no sitio 90 dias depois da data da 
encommenda.

0 proprietário,
M/NUiL VICENTE HENRIQUE,

o

MALA REAL INGLEZA

Paquetes correios a sahír de Leixões 
Thames era 14 de *ar^ vie*nt/ » XP0S i IlclilieS neir0) 8ANTOa> MonfeTÍdeB «'• d- 

Oanube eiM de Wa‘'e® p*r» >. vioent» k Rio d» Jaaiir», 8AxNÍX ’u*T"?íu- 
Q Buenoô-Ayrea. Mtntendeu
Preço da passagem da 3.- claas.para o Brazil... 43,™

’ ‘ 1,10 da Pral* 444500

Paquetes correios a sahir de Lisboa 
Thames :X*?a^oTK.pX9; evÍX\“VJ*' 
OíinilIlP cin Març> Pat» S Víaah* d *l/dllULK buco>Bahiaí Rio de Janeiro,‘síSís’ MrDam' 

deu 0 Buenos-Ayrod 1 * Monte vi-
Preço da passagem de 3.- classe para o Brazil... 43,500 

________ >R‘O da Prata 44J500

Araffon fJV de inar$?.p>ra a MadOira, s 
Montevideu e Buenos-AyX. U°°’ Bah“’ K1° d’ JaQ0Íro’ ^NTOd’ 

Araguaya Bíblia J^io de Ja Montevideu e tíuenos-Ayres ’ d® JãD0ll°> SANTOS, 
Preço da passagem de 3.. classe para o Brazil... 4M6M 

.. . * ãa Jre.de, pJrtagTOw’”

.«wlher o. ^1101,., 4 dí''más Íí*“ 
ted* • «"«eelpaeSo “ P*™ 

«IrUIr ... ^e„ M d. v!rp.

lAil óí C.
19, Rua do Infante D. Henrique— PORTO

Ou ao» »eu» oorreepaadentBi n«< Pruvfaej*». U

Ja-

Jre.de

